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TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA E CONHECIMENTO NA AMAZÔNIA: 

ESTUDO A PARTIR DO PROJETO SENTINELAS DA FLORESTA 

Contextualização: 
No contexto da Amazônia mato-grossense, a produção de castanha-do-Brasil tem se 

destacado pela geração de trabalho e renda para os povos que vivem na região, articulados 

através do Projeto Sentinelas da Floresta, criado e coordenado pela Cooperativa dos 

Agricultores do Vale do Amanhecer (COOPAVAM). O projeto preconizou pela interação 

entre os atores locais, sendo uma cooperativa de agricultores, uma associação de mulheres e 

associações indígenas da região, de maneira que fosse possível a transferência de tecnologia e 

conhecimentos entre os envolvidos com a atividade produtiva. 

 

Objetivo Central: 
Analisar a transferência de tecnologia e conhecimento a partir do Projeto Sentinelas da 

Floresta, seus atores, mecanismos e resultados. 

 

Metodologia: 
A pesquisa realizada foi de cunho qualitativo, com base documental. Foram analisados 

documentos na forma de relatórios, notícias e vídeos de livre acesso e divulgados em sites na 

internet. Todos esses documentos foram analisados para levantamento e seleção dos 

conteúdos que estivessem dentro do contexto estudado, sendo que, no caso dos vídeos, esses 

foram assistidos e transcritos para então serem analisados como os outros documentos. Assim, 

foi possível a construção de textos capazes de descrever a realidade do Projeto Sentinelas da 

Floresta sob a ótica da transferência de tecnologia e conhecimentos, seus atores, mecanismos 

e resultados. 

 

Fundamentação Teórica: 

Tecnologia: (BOZEMAN, 2000; OLIVEIRA e SEGATTO (2009); Transferência de 

tecnologia: (TT) (BOZEMAN, 2000; MCT, 2001; TAKAHASHI, 2005; CRIBB, 2009; 

OLIVEIRA e SEGATTO, 2009); Transferência de conhecimento (KTT): (ARVANITIS, 

KUBLI e WOERTER, 2008; EDLER, FIER e GRIMPE, 2011; PAGANI et. al., 2016); 

Atores: (DIAS e GARNICA, 2013; PAGANI et. al., 2016); Mecanismos: (KOGUT e 

ZANDER, 1992; CRIBB, 2009; PAGANI et. al., 2016); Resultados: (LEITÃO, 1981; 

CYSNE, 1995; BOZEMAN, 2000; TAKAHASHI, 2005; ROSENBERG, 2006; OLIVEIRA e 

SEGATTO, 2009; PAGANI et. al., 2016; CAIAZZA e VOLPE, 2016). 

 

Resultados e Análises: 

A COOPAVAM foi identificada como emissora das tecnologias voltadas para a produção de 

castanha, tendo como receptores uma associação de mulheres e as associações indígenas da 

região. As novas técnicas de manejo e produção foram transferidas a partir de cursos e 

capacitações, realizados em oficinas e através de materiais didáticos confeccionados. Os 

resultados se deram através de melhora na infraestrutura, com a construção de barracões, 

aquisição de máquinas e equipamentos para ampliação da capacidade produtiva, bem com 

proporcionou melhor interação entre os atores envolvidos. 

 

Considerações Finais: 
Neste contexto específico, a transferência de tecnologia e conhecimentos é capaz de 

proporcionar resultados econômicos, sociais e ambientais.  Neste processo, os atores 

obtiveram resultados como melhoria na produção e na produtividade, melhora na renda, 
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manutenção cultural e preservação ambiental, pois uma vez que se torna possível produzir 

sem degradar a floresta, os recursos tornam-se perenes, garantindo sua longevidade e a 

sustentabilidade dos atores que se inserem neste contexto. 
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